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Capitão Sharkey e a volta do governador de Saint Kitt’s para casa

Quando terminaram as grandes Guerras pela Sucessão na Espanha,1 através do Tratado de Utrecht,2 um vasto número de navios particulares, armados para pilhar o inimigo durante o conflito, viu o fim da sua ocupação. Parte deles voltou-se para atividades mais pacíficas, mas menos lucrativas, como o comércio convencional. Outros foram absorvidos por companhias pesqueiras. Alguns dos mais impacientes, entretanto, hastearam uma Jolly Roger,3 a bandeira dos piratas,4 na mezena5 e outra ensanguentada no mastro principal, declarando guerra contra toda a humanidade por conta própria.

Com tripulações as mais diversas, recrutadas de qualquer nação, estes barcos varavam os mares, desaparecendo de vez em quando para cuidar do casco em uma enseada isolada, ou entrando em algum porto remoto para se divertir, onde fascinavam os moradores com o seu esbanjamento e os aterrorizavam com suas brutalidades.

Na costa de Coromandel,6 em Madagascar, nas águas da África e, sobretudo, nas Índias Ocidentais, pelos mares da América, os piratas se tornaram uma ameaça constante. Davam-se ao luxo insolente de orientar suas pilhagens pela comodidade, de acordo com as estações do ano. Saqueavam a Nova Inglaterra no verão, descendo de volta às ilhas tropicais do sul durante o inverno.

Eram ainda mais temidos por não cultivarem a disciplina e a moderação que tornaram seus antecessores, os bucaneiros, poderosos e respeitáveis. Estes ismaéis do mar não prestavam contas a homem algum e tratavam seus prisioneiros com os caprichos repentinos dos bêbados. Surtos de generosidade grotesca alternavam-se com momentos mais prolongados de ferocidade inimaginável. O capitão de navio que caísse em suas mãos tanto podia ser jogado fora junto com a carga, depois de o tratarem como um bom parceiro em alguma depravação horripilante, como terminar sentado na mesa de sua cabine, diante do próprio nariz e lábios servidos com sal e pimenta. Naquele tempo, um marinheiro tinha que ser um homem muito forte para exercer seu ofício no Golfo do Caribe.

Um destes homens era o capitão John Scarrow, do navio Morning Star, e até ele soltou um longo suspiro de alívio ao ouvir a âncora bater na água, atracando a 100 jardas7 dos canhões da cidadela de Basseterre.8 St. Kitt’s era o último porto de escala.9 Na manhã seguinte, apontaria o gurupés10 do bico de proa11 para a velha Inglaterra. Estava farto daqueles mares assombrados por ladrões. Desde que deixara Maracaibo, no continente, com carga máxima de açúcar e pimenta vermelha, contraía o rosto diante de toda vela gávea que reluzisse cintilante no horizonte violeta do mar dos trópicos. Costeara as Ilhas Barlavento,12 atracando aqui e ali, continuamente sobressaltado por histórias de ultraje e vilania.

O capitão Sharkey, com uma barca pirata de vinte canhões, a Happy Delivery, tinha passado costa abaixo, emporcalhando as praias com barcos aos pedaços e homens mortos. Eram frequentes as histórias horripilantes sobre seus prazeres macabros e a sua ferocidade incontrolável. Das Bahamas ao continente, sua barca negra como carvão, de nome ambíguo (Feliz Entrega), vinha carregada de morte e coisas muito piores do que a morte.

De tão apreensivo com seu navio novo, todo equipado e abarrotado de carga valiosa, o capitão Scarrow desviou a oeste, afastando-se até a Ilha de Bird, só para sair da rota comercial mais comum. Mesmo naquelas águas solitárias, entretanto, não conseguira evitar rastros funestos do capitão Sharkey.

Certa manhã, recolheram um esquife13 à deriva na superfície do oceano. Seu único ocupante era um marinheiro delirante, que berrava de voz rouca enquanto o alçavam a bordo,14 mostrando uma língua ressequida feito um cogumelo preto e murcho no fundo da boca. Água e bons cuidados logo o transformaram no marinheiro mais forte e mais esperto do navio. Ele era, pelo que parecia, de Marblehead, na Nova Inglaterra, e o único sobrevivente de uma escuna posta a pique pelo medonho Sharkey.

Hiram Evanson — esse era seu nome — ficara uma semana boiando a esmo sob o sol tropical. Sharkey dera ordens para colocarem no bote os restos do corpo mutilado do capitão da escuna, “como provisão para a viagem”. O marinheiro, entretanto, os jogara fora imediatamente, a fim de evitar que a tentação se tornasse maior do que sua resistência. Vivera das reservas de seu corpo avantajado até o último momento, com o Morning Star já o encontrando naquele delírio que antecipa este tipo de morte. Para o capitão Scarrow, não fora nada mau tê-lo salvado. Faltavam braços na tripulação e um marinheiro forte como aquele sujeito da Nova Inglaterra era um prêmio que valia a pena. Ele garantiu ser o único homem que nunca deveu favor ao capitão Sharkey.

Agora que estavam sob a proteção dos canhões de Basseterre, o pirata não representava qualquer perigo. Mesmo assim, a preocupação pesava na mente do navegador. Foi quando observou o barco de um agente lançar-se para fora da casa da aduana.

— Aposto com você, Morgan — disse a seu imediato —, que o agente vai mencionar Sharkey nas primeiras cem palavras que passarem por seus lábios.

— Bem, capitão, ponho um dólar de prata e me arrisco — respondeu o velho bruto de Bristol a seu lado. Os remadores negros trouxeram o bote até a lateral do navio, e o timoneiro, vestido de linho branco, subiu a escada.

— Bem-vindo, capitão Scarrow! — exclamou. — Já sabe do Sharkey?

O capitão sorriu para o imediato.

— Que diabrura ele cometeu agora? — perguntou.

— Diabrura? Então o senhor ainda não sabe? Ele está conosco, preso a sete chaves aqui em Basseterre. Foi julgado na quarta-feira e será enforcado amanhã de manhã.

O capitão e o imediato exultaram de alegria, acompanhados em seguida pela tripulação. A disciplina foi relaxada e os marinheiros se empoleiraram pelo tombadilho15 do castelo de popa16 para ouvir a novidade. O náufrago da Nova Inglaterra veio na frente dos outros, olhando radiante para o céu, por ser descendente de puritanos.

— Sharkey vai ser enforcado! — exclamou. — Não sabe se precisam de um carrasco, senhor agente?

— Para trás! — berrou o imediato, cuja noção de disciplina era muito mais forte do que seu interesse pela notícia. — Vou lhe pagar aquele dólar, capitão Scarrow. Nunca me senti tão bem perdendo uma aposta. Como é que pegaram o bandido?

— Isso aconteceu porque ele se tornou excessivo para seus próprios companheiros, que não o aguentaram mais. Sentiam tanta ojeriza por ele, que não o queriam a bordo. Assim, ele foi abandonado em Little Mangles, ao sul dos bancos de areia de Misteriosa, onde foi encontrado por um mercador de Portobello e entregue aqui. Falaram em mandá-lo à Jamaica para julgamento, mas o nosso bom e humilde governador, Sir Charles Ewan, não permitiu. “A carniça é minha”, disse, “e me dou o direito de cozinhá-la”. Se puder esperar até amanhã às 10 horas, verá suas pernas balançando no ar.

— Antes pudesse — respondeu o capitão com pesar —, mas infelizmente estou muito atrasado. Devo partir com a maré do anoitecer.

— Não pode fazer isso — reagiu o agente com veemência. — O governador vai voltar com o senhor.

— O governador?

— É. Ele recebeu ordens do governo para retornar sem demora. A barca ligeira que o trouxe seguiu para Virgínia. De modo que Sir Charles estava à sua espera, desde que lhe avisei que o senhor era esperado aqui antes das chuvas.

— Está bem, está bem — gritou o capitão, um pouco perplexo. — Sou só um marinheiro. Não sei muito sobre governadores, baronetes e seus hábitos. Não me lembro sequer de ter conversado com um. Entretanto, tratando-se de prestar serviço ao rei George e se o governador deseja que eu o leve até Londres no Morning Star, farei por ele o que estiver a meu alcance. Ele é bem-vindo a ocupar minha cabine. Quanto à alimentação, servimos carne ensopada com biscoito e picadinho de arenque seis dias por semana. Caso considere nosso cardápio rústico demais para o seu paladar, ele pode trazer um cozinheiro.

— Não precisa se preocupar com isso, capitão Scarrow — disse o agente. No momento, Sir Charles está com a saúde debilitada. Acaba de se livrar de um ataque de malária. É provável, portanto, que permaneça em sua cabine a maior parte da viagem. O dr. Larousse disse que ele teria se acabado, caso o enforcamento de Sharkey não lhe soprasse uma vida nova. Apesar disso, continuava com espírito elevado e ninguém podia condená-lo por ser de poucas palavras.

— Ele pode dizer ou fazer o que quiser, menos me dar ordens pelas costas quando eu estiver trabalhando no navio — disse o capitão. — Ele é governador de Saint Kitt’s, mas quem governa o Morning Star sou eu. Quanto à partida, preciso levantar âncora com a primeira maré. Tenho tantas obrigações para com o meu empregador, quanto para com o rei George.

— Ele dificilmente vai se aprontar hoje à noite, porque precisa pôr muita coisa em ordem antes de partir.

— Na primeira maré da manhã, então.

— Muito bem. Devo mandar as suas coisas a bordo ainda hoje à noite e ele virá amanhã cedo, caso consiga convencê-lo a deixar St. Kitt’s antes de assistir a Sharkey fazendo a dança dos enforcados.17 Suas ordens tinham efeito imediato; assim, pode ser que venha de uma vez. É provável que o dr. Larousse possa cuidar dele durante a viagem.

Uma vez a sós, o capitão e o imediato começaram a preparar o barco o melhor possível para receber tão ilustre passageiro. A cabine grande foi arrumada e redecorada em sua homenagem. Mandaram trazer a bordo barris de frutas e algumas caixas de vinho para variar a comida simples de navio mercante em alto mar. Ao anoitecer, a bagagem do governador começou a chegar — baús enormes, revestidos de ferro, à prova de formiga, caixas de latão com selo oficial, entre outros pacotes de feitios estranhos, que sugeriam conter um chapéu emplumado ou uma espada. Então, chegou uma nota, com um emblema heráldico gravado sobre um grande lacre vermelho, dizendo que Sir Charles Ewan enviava seus agradecimentos ao capitão Scarrow e esperava estar com ele pela manhã, tão cedo quanto seus deveres e enfermidades lhe permitissem.

O governador cumpriu a palavra ao pé da letra. As primeiras manchas cinzentas do amanhecer mal começavam a se tornar cor-de-rosa, quando o trouxeram até a lateral do navio. Subiu a escada com alguma dificuldade. O capitão ouvira falar que o governador era um excêntrico, mas ele não estava preparado para a curiosa figura que se aproximou do tombadilho, capenga e frágil, apoiando os passos numa grossa bengala de bambu. Usava uma peruca Ramillies, toda encrespada, feito o pelo de um cachorro poodle, enterrada na cabeça até a testa. As enormes lentes esverdeadas dos óculos que cobriam seus olhos pareciam penduradas nela. Um nariz em bico, agressivo, fino e alongado, cortava o ar à sua frente. A malária fazia com que cobrisse a garganta e o queixo com uma larga manta de linho branco. Vestia um roupão damasco, fechado na cintura por um cordão. Avançava com o nariz imponente empinado no ar, mas a cabeça virava-se lentamente de um lado para o outro, do jeito desamparado de quem tem vista curta. Chamou o capitão com voz estridente e irritante.

— Está com as minhas coisas? — perguntou.

— Sim, Sir Charles.

— Há vinho a bordo?

— Providenciei cinco caixas, Sir.

— E tabaco?

— Há um barrilete vindo de Trinidad.

— Joga uma rodada de piquê?18

— Razoavelmente bem, Sir.

— Então, é levantar a âncora e ir ao mar.

Havia um vento fresco a oeste. Assim, quando o sol se impunha sobre o nevoeiro da manhã, o navio já estava com o casco fora das ilhas. O governador decrépito, capengando pelo convés,19 orientava-se apoiando uma mão na murada.20

— Agora, capitão, o senhor está a serviço do governo — disse. — Asseguro que estão contando os dias para meu retorno a Westminster.21 A barca veleja com tudo que aguenta?

— Até a última polegada,22 Sir Charles.

— Mantenha-a assim, mesmo que o vento lhe arranque as velas. Temo, capitão Scarrow, que um homem alquebrado e cego não será companhia das melhores durante a viagem.

— Para mim, é uma honra desfrutar do convívio com Vossa Excelência — respondeu o capitão. — Lamento que os olhos de Vossa Excelência estejam tão debilitados.

— Sim, de fato. A maldita luz do sol nas ruas brancas de Basseterre chegou a ponto de queimá-los.

— Ouvi dizer que Vossa Excelência também foi atacado pela malária.

— Sim, tive um febrão que me abateu muito.

— Reservamos uma cabine para o seu médico-cirurgião.

— Ah, aquele vigarista! Não houve jeito de arrancá-lo do porto. Ele ganha muito negociando com os mercadores. Mas ouça lá!

Ergueu sua mão coberta de anéis no ar. De longe, vindo do lado da popa,23 soou o estrondo grave e abafado de um canhão.

— Vem da ilha! — o capitão reagiu surpreso. — Pode ser um aviso para voltarmos?

O governador riu.

— Acabaram de ouvir que Sharkey, o pirata, foi enforcado esta manhã. Mandei dispararem uma salva de tiros quando o bandido estivesse dando seus últimos coices no ar, de modo que eu ficasse sabendo daqui do mar. Este é o fim de Sharkey!

— É o fim de Sharkey! — o capitão exclamou. A tripulação repetiu aos gritos e amontoou-se em pequenos grupos pelo convés, olhando o contorno baixo e púrpura da terra que desaparecia ao fundo.

Era um bom presságio começar assim a travessia do oceano ocidental. O governador inválido se revelou uma personalidade popular a bordo. De modo geral, acreditava-se que, não fosse a insistência do governante no julgamento imediato e execução sumária da sentença, o vilão Sharkey poderia ter feito um acerto com um juiz à venda e escapado.

Naquele dia, na hora da ceia, Sir Charles contou muitas histórias sobre o pirata morto. Ele se revelou muito cordial e talentoso ao adaptar sua conversa em linguajar acessível a homens de condição inferior. O capitão, o imediato e o governador ficaram fumando seus longos cachimbos e bebendo clarete como três bons camaradas.

— Qual a aparência de Sharkey no banco dos réus? — quis saber o capitão.

— Ele é um homem com uma certa presença — disse o governador.

— Sempre ouvi dizer que era um diabo insolente e horripilante — reagiu o imediato.

— Bem, ouso dizer que ele pode parecer medonho em determinadas circunstâncias — continuou o governador.

— Ouvi de um baleeiro de Nova Bedford ser impossível esquecer os seus olhos — comentou o capitão Scarrow. Seriam de uma película azul muito clara, com pálpebras e bordas vermelhas. Não eram assim, Sir Charles?

— Ah, os meus olhos não me permitem saber tanto sobre os olhos dos outros! Agora, lembro do ajudante geral dizendo que tinha olhos bem como descreveu o capitão. Também disse que os jurados eram imbecis que perdiam a compostura quando o pirata os encarava. É melhor para eles que esteja morto, pois se tratava de homem que jamais perdoava uma injúria. Se pusesse as mãos sobre um, este seria empalhado e usado como figura de proa.

A ideia parecia divertir o governador, porque, subitamente, ele caiu numa gargalhara rangida e escandalosa. Os dois marinheiros também riram, mas não com o mesmo entusiasmo. Sabiam que Sharkey não era o único pirata pelos mares ocidentais e eles mesmos ainda poderiam terminar com destino grotesco semelhante. Mais uma garrafa foi aberta, a fim de beberem por uma boa viagem. O governador as esvaziava uma atrás da outra. Os marinheiros, então, sentiram-se aliviados quando finalmente, passo a passo, conseguiram retirar-se do convés. Um foi render o vigia, o outro para o seu beliche.

Passadas as quatro horas do seu turno na vigia, ao descer de volta ao convés, o imediato ficou impressionado ao ver o governador com a sua peruca Ramillies,24 óculos e roupão, ainda sentado na mesa solitária, sedado, com seu cachimbo fedorento e seis garrafas escuras a seu redor.

— Bebi com o governador de St. Kitt’s quando ele estava doente — disse —, mas Deus me livre de algum dia ter de acompanhá-lo quando esteja passando bem.

A viagem do Morning Star foi um sucesso. Cerca de três semanas mais tarde, a barca estava na boca do Canal da Mancha. Desde o primeiro dia, o debilitado governador parecia recuperar cada vez mais sua força. Antes mesmo de chegarem no meio da travessia do Atlântico, ele parecia — exceto pela falta de visão — tão saudável quanto qualquer um a bordo. Os que acreditam nas qualidades nutrientes do vinho poderiam destacá-lo em triunfo. Não houve uma noite sequer que não repetisse a cena da primeira. Mesmo assim, estava pelo convés de manhã cedo, alerta e bem disposto como os melhores a bordo, fazendo perguntas sobre velas e encordoamento, ansioso para aprender a vida no mar. Compensou sua deficiência visual obtendo ordens do capitão para que o marinheiro da Nova Inglaterra — o náufrago que encontraram no bote — o guiasse pelo navio e, acima de tudo, se sentasse a seu lado quando jogasse cartas, para que contasse os pontos, pois, sem ajuda, o governador não diferenciava o rei do valete.

Era natural que este Evanson servisse o governador com a maior boa vontade. Ele fora uma das vítimas do vilão Sharkey, enquanto o outro era seu vingador. Notava-se o prazer com que o americano gigantesco dava o braço àquele inválido. À noite, ficava respeitosamente atrás de sua cadeira, apontando que carta deveria jogar com a unha rombuda do seu enorme dedo indicador. O certo é que, ao avistarem a Ponta Lizard na Cornuália, sobrava muito pouco nos bolsos do capitão Scarrow ou de Morgan, seu imediato.

Não demorou muito para descobrirem que tudo que ouviram falar sobre o temperamento exaltado de Sir Charles Ewan estava aquém da verdade. Diante de qualquer sinal de discórdia ou argumento contrário, seu queixo projetava-se para fora do cachecol, o nariz avantajado empinava-se em ângulo ainda mais insolente, enquanto sua bengala de bambu zunia por cima dos ombros. Uma vez, partiu-a na cabeça do carpinteiro, porque o homem lhe deu um encontrão sem querer no convés. Outra vez, quando corriam rumores sobre um motim contra as condições da comida, ele era da opinião de que não deveriam esperar os cães se rebelarem. Deveriam marchar em sua direção e cair em cima deles, batendo até lhes tirar o diabo do corpo.

— Me deem uma faca e um balde! — gritou praguejando e mal conseguiram impedi-lo de avançar sozinho para enfrentar o líder dos marinheiros.

O capitão Scarrow precisou lembrá-lo de que, embora só prestasse contas a si mesmo em St. Kitt’s, matar significava homicídio em alto mar. Na política, seu cargo oficial o fazia firme defensor da Casa de Hanover. Quando bebia, jurava jamais ter encontrado um jacobino sem descarregar as pistolas nele, onde quer que fosse. Apesar de toda a arrogância e agressividade, o governador era tão boa companhia, com tamanho repertório de anedotas e recordações incomuns, que Scarrow e Morgan não se lembravam de outra viagem passada de maneira tão agradável.

Com a chegada do último dia, enfim, contornaram a ilha e voltaram a ver terra, ao despontarem as brancas pedras altas de Beachy Head. Ao cair da noite, o barco rolou sobre águas oleosas de tão tranquilas, até uma milha25 de distância de Winchelsea, tendo em frente a pronunciada e sombria protuberância de Dungeness. Na manhã seguinte, buscariam o piloto deles em Foreland, e Sir Charles conseguiria reunir-se com os ministros do rei em Westminster antes de anoitecer. O mestre de convés26 estava na vigia e os três amigos encontraram-se para um último jogo de cartas na cabine do governador, com o americano fiel sempre lhe servindo de olhos. Havia um bom montante de apostas na mesa. Os marinheiros tentavam, nessa última noite, recuperar as perdas que tiveram com o passageiro. De repente, ele jogou as cartas na mesa e recolheu todo o dinheiro para os bolsos da sua longa veste de seda.

— O jogo é meu! — disse.

— Eh, Sir Charles, não tão rápido — reagiu o capitão Scarrow. — O senhor ainda não jogou e nós ainda não perdemos.

— Vou afogá-lo por mentir — respondeu o governador. — Estou avisando que meu jogo está feito e esta partida vocês perderam.

Enquanto falava, arrancou a peruca e os óculos, revelando a testa de careca pronunciada e um par de olhos azuis irrequietos, com os contornos vermelhos de um bull terrier.

— Meu Deus! — exclamou o imediato. — É o Sharkey!

Os dois marinheiros pularam da suas cadeiras, mas o enorme náufrago americano colocou as costas largas contra a porta da cabine, com uma pistola em cada mão. O passageiro também pôs uma pistola sobre as cartas espalhadas à sua frente e soltou uma gargalhada aguda e irritante.

— Capitão Sharkey é o meu nome, cavalheiros — disse. — Este aqui é o “homem que ruge”, Ned Galloway, o contramestre do Happy Delivery. Deixamos a coisa quente demais e os outros nos abandonaram: eu numa ilhota sem água de Tortuga, ele num bote sem remos. Agora vocês, cães, seus pobres cachorros mansos de coração mole, vocês estão na mira das nossas pistolas!

— Pode ser que atire, ou não! — gritou Scarrow, batendo com a mão no peito do seu casaco de lã grossa. — Se este é meu último suspiro, Sharkey, morro dizendo que você é um velhaco sanguinário, um torpe, com a morte na forca e o fogo do inferno à sua espera!

— Eis um homem corajoso, um homem feito com rins iguais aos meus,27 que terá uma morte muito elegante! — vociferou Sharkey. — Não há ninguém na popa, exceto o timoneiro. Assim, pode poupar o fôlego, pois vai precisar muito dele em breve. O bote está lá atrás, Ned?

— Sim, sim, capitão.

— E os outros barcos menores, fora de ação?

— Fiz três furos em cada um.

— Então, teremos que deixá-lo, capitão Scarrow. Você está com a aparência de alguém que ainda não voltou inteiramente a si. O senhor gostaria de me dirigir alguma pergunta?

— Para mim, você é o diabo em pessoa! — gritou o capitão. — Onde está o governador de St. Kitt’s?

— A última vez que o vi, Sua Excelência estava na cama, com a garganta cortada. Quando fugi da prisão, meus amigos me avisaram (o capitão Sharkey tem quem o ame em todo porto) da partida iminente do governador para a Europa, em um navio cujo capitão nunca o vira. Escalei a casa dele pela sacada e acertei uma pequena conta que lhe devia. Então, vim a bordo do seu navio com as coisas dele que me pareceram necessárias, além de um par de óculos para esconder estes meus olhos reveladores, e me portei como um governador deveria. Ned, agora pode se ocupar deles.

— Socorro! Socorro! Atenção a bordo! — gritou o imediato, mas o cabo da pistola do pirata bateu com força contra a sua cabeça e ele caiu no chão feito um boi no abate. Scarrow correu para a porta da cabine, porém o guarda tapou sua boca com uma mão e abraçou-o pela cintura com a outra.

— Não adianta, Mestre Scarrow — disse Sharkey. — Deixe-nos vê-lo de joelhos implorando por sua vida.

— Ainda o verei… — gritou Scarrow, contorcendo-se até desobstruir a boca.

— Torce o braço dele, Ned. E agora, vai ajoelhar?

— Não, nem que torçam até arrancá-lo do corpo.

— Enfia uma polegada da ponta da faca nele.

— Pode enfiar seis polegadas, que não me ajoelho.

— Que me ponham a pique!28 Eu gosto desta valentia! — rebateu Sharkey. — Guarde a faca no bolso, Ned. Salvou a própria pele, Scarrow. É uma lástima que um homem com tanta fibra não se dedique ao único ofício que possibilita a um bom sujeito ganhar a vida. Você não nasceu para uma morte qualquer, Scarrow, pois já esteve à minha mercê e viveu para contar a história. Amarre-o, Ned.

— Para o forno, capitão?

— Neca, neca. O forno está aceso. Não me venha com um dos seus truques de pirata, Ned Galloway, a não ser quando receba ordens neste sentido. Caso contrário, terei de lhe ensinar quem, aqui entre nós, é o capitão e quem é o imediato. Amarre-o firme na mesa.

— Não é isso. Achei que tinha dito para assá-lo — reagiu o contramestre. — Tenho certeza de que o senhor não quer que ele escape.

— Se você e eu estivéssemos abandonados numa enseada das Bahamas, Ned Galloway, ainda seria eu a comandar e você a obedecer. Vou afogá-lo por vilania, pela ousadia de questionar minhas ordens.

— Não, não, capitão Sharkey. Não é para esquentar tanto, Sir! — disse o contramestre, que levantou Scarrow como se fosse uma criança e deitou-o na mesa. Com rapidez e destreza de marinheiro, amarrou pés e mãos estendidos nas laterais com uma corda que passava por baixo da mesa, amordaçando-o com a manta larga usada para cobrir o pescoço do governador de St. Kitt’s.

— Agora, capitão Scarrow, precisamos deixá-lo — disse o pirata. — Se tivesse comigo meia dúzia de rapazes mais animados, eu ficaria com o navio e a carga. Ned, o “homem que ruge”, não encontrou um único marinheiro com a coragem de um rato. Vejo alguns barcos menores por aí. Vamos pegar um deles. Quando o capitão Sharkey tem um bote, ele consegue um barco pesqueiro; com um pesqueiro, ele captura um brigue;29 com um brigue, apreende uma barca; com uma barca, ele logo tem um navio completo — assim sendo, chegue depressa a Londres, ou ainda sou capaz de voltar à procura do Morning Star.

O capitão Scarrow ouviu a chave girando na fechadura ao saírem da cabine. Enquanto tentava soltar-se das amarras, ouviu passos pela escada de acesso ao convés até o bote de popa. Foi quando, ainda lutando e se contorcendo, ouviu o ranger das roldanas e o baque do bote na água. Com uma fúria louca, arrebentou as cordas e afrouxou as amarras até que, mesmo com punhos e tornozelos em carne viva, rolou de cima da mesa. Passando por cima do imediato morto, abriu a porta a pontapés e correu para o convés sem o quepe na cabeça.

— Ó de bordo! — gritou. — Peterson, Armitage, Wilson! Cutelos e pistolas! Abram o caminho para arriar30 o escaler! Ponham a guiga31 na água! Sharkey, o pirata, vai de bote lá longe. Assobie avisando o vigia a bombordo:32 mestre e todas as mãos úteis nos botes.

A escuna bateu na água, seguida pela guiga. Pouco depois, marinheiros e timoneiros estavam de volta no convés, escalando as laterais por redes e cordas.

— Os barcos estão furados! — gritaram. — Fazem água como uma peneira.

O capitão praguejou contrariado. Fora batido e vencido em todos os sentidos. No alto, havia um céu estrelado, sem nuvens, sem vento ou nem mesmo promessa de vento. As velas reluziam inúteis ao luar. Longe, havia um escaler de pescador, com os homens amontoando-se sobre as redes.

Perto do pesqueiro, um pequeno bote balançava, mergulhando e subindo sobre as ondas brilhantes.

— Aqueles estão mortos — gritou o capitão. — Vamos gritar todos juntos, rapaziada, para avisá-los do perigo.

Era tarde demais.

Naquele exato momento, o bote disparou contra a sombra do pesqueiro. Foram dois tiros rápidos de pistola, um grito, depois mais um tiro, seguido de silêncio. Os pescadores amontoados nas redes desapareceram. Foi então que, de repente, quando os primeiros sopros de uma brisa de terra chegaram da costa de Sussex, a pequena barca recolheu o pau de carga,33 estufou a vela principal e partiu de proa para o Atlântico.
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